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Q u i n t a  S i n f ô n i c a

12 de maio – quinta-feira – 20h30min
UCS Teatro – Caxias do Sul - RS

Boris Kosak: 
“Black Forest” para orquestra sinfônica

 

Armando Trovajoli: 
“Sconcerto” Suite para contrabaixo e orquestra*

• Blues
• Allegretto

• Pavane
• Scherzo

Franco Petracchi: 
“Valse Oublièe” para contrabaixo e orquestra de cordas 

• Calmo – Allegretto

Solista: Alexandre Ritter - Contrabaixo 

Claude Debussy/Maurice Ravel: 
“Sarabande” (Suite Pour le Piano) 

• Avec une élégance grave et lente 

Alberto Ginastera: 
Danças do Ballet Estancia, Op. 8 

• Los trabajadores agricolas – Tempo giusto
• Danza del trigo - Tranquillo

• Los peones de hacienda – Mosso e rúvido
• Danza final (Malambo) - Allegro

Maestro: Manfredo Schmiedt

* Armando Trovajoli: Sconcerto - Suite per Contrabasso e orchestra 
                                                            (dedicato a Franco Petracchi) 
Editor: Casa Ricordi SRL, Milán
Representado por Melos Ediciones Musicales S.A. Buenos Aires www.melos.com.ar

MAIO



17

Armando Trovajoli: “Sconcerto” Suite 
para contrabaixo e orquestra 

Trovajoli (1917-2013) foi pianista, regente e 
compositor italiano. Suas raízes musicais vão 
desde estudar piano erudito no conservatório em 
Roma a tocar com vários importantes ícones do 
jazz como Lionel Leo Hampton, Duke Ellington 
e Chet Baker entre muitos outros. Além disso ele 
compôs música para vários filmes e programas 
de TV incorporando o estilo jazz e difundindo 
tal estilo em suas trilhas.  Como maestro, regeu 
a orquestra da RAI com arranjos de Bill Russo, e 
Bill Holman entre outros. 

Trovajoli escreveu o Sconcerto em 2001 a 
pedido do famoso contrabaixista, pedagogo, 
compositor e regente italiano Franco Petracchi. 
Trovajoli brinca com o nome da obra, 
onde Concerto defini a estrutura formal de 
composição onde existem várias regras para 
com o esqueleto da obra. No Sconcerto ele 
“desconcerta” (‘desconstrói’) tais conceitos e dá 
ao solista, já no início do primeiro movimento, 
um acompanhamento em pizzicato e deixa o 
tema principal paras os sopros. Na estrutura 
formal de um Concerto, nesta mesma parte 
o solista teria uma melodia ou um motivo 
importante a ser desenvolvido mais tarde 
durante o movimento. Inevitável não relacionar 
o solo inicial de clarinete deste movimento, 
aqui executado por uma melodia monofônica 
(sem acompanhamento), com o apreço que 
o compositor tinha pela música de Benny 
Goodman. O título deste primeiro movimento, 
Tempo de Blues, claramente expõem as raízes 
do compositor com estilo de jazz.  

No segundo movimento, Allegretto, 
Petracchi nos remete as conversar e ensaios que 
teve com o próprio Trovajoli, onde o compositor 

comenta que este movimento deveria ser 
interpretado com a imagem de um cidadão 
fazendo um passeio descompromissado pelo 
parque. A referência musical aqui pode ser 
relacionada com a peça de George Gershwin, 
Um Americano em Paris de 1928, onde a ideia 
de um feliz e tranquilo passeio é tão bem 
retratada. Ainda neste movimento, notem que 
Trovajoli não perdoa o solista, e escreve em 
uma linguagem nada contrabaixistica, com 
partes de rápido e leve caráter materializado 
em passagem de alternância de diversas 
configurações de ritmos rápidos. Talvez 
Trovajoli tenha se inspirado em uma escrita 
mais idiomática para um instrumento como o 
piano, ou mesmo nos remetendo ao clarinete de 
Benny Goodman, instrumentos que propiciam 
agilidade e velocidade atrelados a leveza; sendo 
assim, tornando este movimento extremamente 
virtuosístico para o contrabaixista. 

No terceiro movimento, o compositor utiliza 
o gênero musical de uma dança, a Pavane. 
Pavane é uma dança extremamente lenta, de 
caráter processional e típica da Renascença 
que supostamente era para ser dançada em 
pares. Um exemplo mais moderno onde a 
Pavane é usada estilizadamente dentro da 
música de concerto é a famosa Pavane pour 

une Infante Défunte de Maurice Ravel. Neste 
terceiro movimento, Trovajoli permite que a 
lírica e obscura personalidade timbrística do 
contrabaixo possa ser explorada. Petracchi 
novamente nos remete as conversas e ensaios 
que teve com o próprio Trovajoli, e nos coloca 
que o compositor sugere que o movimento deva 
ser interpretado como uma Sarabande. Este, 
sendo outro gênero musical muito difundido 
nos séculos XVII e XVIII com características 
sóbrias e com andamento lento, nos remetendo 
às danças lentas dos salões franceses do período 
barroco ou mesmo às Sarabande das Suites para 
violoncelo solo de J. S. Bach, compositor o qual 
Trovajoli tinha grande veneração. 

Encerrando a obra, o IV movimento, Scherzo 
(Allegro), tem um caráter muito cinematográfi-
co, e o estilo deve ser em tom de grande festa, 
como uma cena onde muitas pessoas celebram 
a vida e a felicidade, dançando, brincando, co-
mendo e bebendo. O estilo pertencente a uma 
Abertura Festiva de Concerto, com certeza deve 
ser empregado na interpretação deste movimen-
to. Mais para o fim do movimento, Adagio – 
Lentamente, onde o contrabaixo tem o tema can-
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tábile, é inevitável a comparação e similaridade 
deste tema com o tema do famoso filme E.T - O 
Extraterrestre (1982), de Steven Spielberg. Mais 
uma vez, este movimento se mostra um grande 
desafio para o contrabaixista, tanto em termos 
da virtuosidade envolvida nas passagens de 
grande velocidade e com grandes mudanças de 

posição, bem como com a lírica empregada nas 
seções de extrema ternura e expressividade. 

Sem dúvida uma peça onde a junção de vários 
estilos musicais permite ao ouvinte desfrutar de 
vários mundos em um só. 

Texto: Alexandre Ritter – Contrabaixo solista

Franco Petracchi: 
“Valse Oublièe” para contrabaixo e 
orquestra de cordas 

Petracchi nasceu em Pistoia (1937) na Itália, 
e atualmente vive em Roma. Petracchi é famoso 
solista do contrabaixo, regente, influente 
pedagogo e compositor. Muitos compositores 
importantes homenagearam sua arte escrevendo 
e dedicando obras à ele, incluindo a Sinfonia 
Concerto de Mortari (1960), Concerto de Mortari 
para Franco Petracchi (1966), também de Mortari, 
Duettini Elegia e Capriccio (1976), de Morricone 
Estúdio 89, Duetti de Berio para Violoncelo 
e Contrabaixo, de Nino Rota o Divertimento 
Concertante, e de Armando Trovajoli, o Sconcerto.  

Assim como na música de Nino Rota, Ennio 
Morricone e Armando Trovajoli, a Valse de 
Petracchi nos remete a uma narrativa musical 
onde cada frase tem um significado, tem um 
pano de fundo quase cinematográfico, onde 
diferentes cenários se desenvolvem através da 
peça. 

Petracchi nos conta que, quando tinha 
dezesseis anos, compôs um tema que, por 
muitos anos, esqueceu no fundo de uma gaveta. 
Anos depois, por volta de 1995, ele reencontrou 
tal tema e resolveu mostrar para sua filha, quem 
se encantou e pediu para o pai desenvolvê-lo em 

uma peça completa. Temos então o entendimento 
do título, Valsa Esquecida.  

A peça originalmente foi escrita para 
orquestra de cordas e posteriormente foi 
transcrita para violino, dedicado a Mariana 
Sirbu, para violoncelo dedicado a Rocco Filippini 
e para contrabaixo e orquestra, e também com 
uma versão para contrabaixo e piano. Existe 
também outra versão para orquestra de cordas e 
piano bem como para canto e orquestra.  Assim, 
como nas quatro famosas Valses Obliées de Franz 
Liszt, a Valse de Petracchi dança entre caracteres 
muito melódico, intimista e expressivo, e como 
numa Reverie, nos leva a um estado de sonhos. 
A peça começa com uma breve introdução, 
onde o tema inicial é exposto logo em seguida 
com um temperamento um pouco mais Gioccoso 
(brincalhão), onde uma valsa estilizadamente 
instrumental é retratada. Este mesmo tema será 
utilizado também no final da peça, só que com 
um andamento muito mais tranquilo, intimista e 
reflexivo. O segundo tema nos transporta a uma 
história onde o roteiro se desenvolve, o drama 
recitado se torna complexo, breves diálogos 
ocorrem e eventualmente se resolvem. 

A “história” contada por Petracchi, muita 
clara me é, uma breve introdução para estabelecer 
o clima do drama, na qual, logo em seguida, o 
tema principal é exposto em uma valsa estilizada 
e mais giocosa. Na parte central, a história se 
desenrola com todas as suas complexidades, e, 
no fim, a Valse que fora quase esquecida, retorna 
mais lenta, mais intimista e mais resignada, como 
uma lembrança quase apagada de um passado 
distante. 

Uma preciosidade da escrita Italiana, assim 
como nas trilhas de Morricone, o ouvinte será 
levado pela história e transportado para fora da 
realidade como num estado de sonhos. 

Texto: Alexandre Ritter – Contrabaixo solista
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